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'Artigo 7._:_0 presente decre-: dendo-se assim o sorteio mili­
to entrará em, vigor noventa di- tar até �eIhOíe� dias. Mas não
as depois ,da sui,l publicação,' fic�rão ahi os cortes governa­

,

Em toda a parte se empreen-[ Há hoje, no Brasil, e disso devendo ser- regulamentadr, den- mentaes. Ha muitos, dependeu-

de, presentement�, no Bt:asil, I nos p.odemo� realr:nente orgulhar,
tro deste mesmo prazo. do apenas de estudo afim de

uma campanha altamente digna uma indústria optimamente orga-
' Artigo 8. - fica derogado o não serem feridos di;eitos e não

e patriotica. nizada e em condicções de sup- artigo 72, pàragrapho I' do serem prejudicados os serviços

Em toda a parte, principalmen- prir, se não todas, pelo menos
actual Regulamento, do' 'Imposto publicas.

te na capital da Republica e no a maior parte das nossas neces- ,d� consumo, logo que entre em'

Rio Grande, um movimento in- sidades. Ainda não há muitos' vrgor o presente decreto. General Ptolomeu de,
tenso se faz, pela propaganda da dia", víamos, em um dos n00-1 .'

'
"

II •

industria nacional, em todas as sos estabele�imentos fem:gis,tas, i S. PA,ulo, O' malot productor �e Assrs Brasil

suas modalidades. louças_ es�a.tadas de Por,oc Ale- CIlM 3-' tier'eaes
-

Em visita de caracter particu- Ifospedes "Via;antes
O brasileiro ignora, até certo gre. Sao tão boas como as que Ihu U' U 'I

11

h
ar ao novo municipio de Rio

ponto, a que [mportaneia c ega- nos vêm de alem-mar. Em arti- 0- governo paulista, pelo Se- do Sul; esteve n'esta Villa, a -30
Permaneceu, por alguns dias,

ram, hoje, as indústrias no seu gos de metalurgia, já que' nisso cretario da Agricultura, sr. Na- de Abril findo, o General Ptolo-
entre .nés, ó illustrado jornalista

paiz. íallarnos, quasi que se pode aí- varro, de Andrade, 'está seria- meu de Assis Brasil, infatiga-
Herminio ,Meneies Filho, resi- ,

Não pensa que a roupa que" .firrnar que prescindimos do es- mente interessado em dar vasão vel interventor Federal, em San-
dente em Florianopolis, que pre-

o veste tão elegantemente, é íei- trangeiro, á produção de cereaesdo Esta- ta Catharina. S Exa, foi recebi-
tende fixar residencia entre nós.

t S Paulo ou no Rio Gran d 11 d
'

'

:
Ad seu talento e á capacida-'

a em '" ,- O que produzimos é bom e o, co ocan o 0�' excedente da do aqui por uma comissão de

de, onde ha fab,rJcas que
.

nada bem feito. safra que será grande este 'anno pessoas gradas do novo muni-
de da sua penna de verdadeiro

ficam devendo as estrangeiras.
.

,no estrangeiro e em outros Es� cipio,
paladino da imprensa indepen-

As sêdas que tanto donaire Urge, poi tanto, qu� ':�::i una- tados brasileiros. Acompanhavam a alta autori-
te Amuito deve o. Sul do Estado.

dão ás nossas gentis patricias, mos! �um esforço, dignificante e' Os directores do Fomento dade Federal, em nosso Estado,
' M,enezes Filho, que regr�s-,

não sabemos nos que as fazem, patrl�Í1co, pa�a que s: desenvol- Agrícola organizsram u t b _ os Snrs Dr. Amadeu F. da Luz',
sou" ,�nte- hontern, para Floria-

S P I R· f b
.

va, ainda rnars, merce da nossa
m ra a nopolis os no t d

em . au o e no 10, a ricas lho estatístico sobre a safra pau- O O Juiz de Direito .da Comar- bê ,.", 'd sSboS vo os e

brasileiras, com operários naeio- ajuda, o movimento propagan- list de cereae� este anno. ' ca de B1umenau, Coronel Bar-, �a, vtlagem. e_ SeI' reve regresso

naes e fios produzidos em Cam- dista e 'protector da industria A exportação do arroz" e do cellos, Director da Estrada de
a erra no uma.

. nacional, E' mister que sejamos 'Ih t
pmas, B' '1 h

.

di t d os primeiros
-

a pedir, exigir !DI o" a maior a tingi�a a!é ho- Ferro' Sta. Catharina, Sr. José.'
No rasu, oje em Ia, u o, le, esta calculada, a pnrneira, em Eugenio Mueller, Snr, Antonio

'

ou quasi tudo, se fabrica. Os os artigos .da indústria. nacional, cerca de 20 milhões de saccas, Candido Figueiredo, Prefeito de �
_ .«CIN�ARTE». .

nossos calçados são eguaes, se fazendo sempre questão fechada
para um consumo de 5 ou 6 Blurneríau e outros _ ,A mais perfeita das revistas CI­

não melhores do que franceses e de ter comnosco, em .nossa. ca- milhões: .. .

Na Intendencia Municipat, o nernatographicas q�e se edita na

, norte americanos. sa,. para o nosso Pr<;>prio . u�o, O milho attingiu este anno, General :interventor, fallou em ,:ossa América. «Cinearte», con-

Em tecidos de algodão, a, nos- artigos de p:ocede�qa brasileira. uma producção (le 25 rnilhõe te d' I t zrad de firma com o seu numero desta

.

d
.

d dei desei Se produzimos tao bem como
," ' ,IaS om e pa es ra, agra an o. ' ..

'

'é'
In ustria na a erxa a esejar, ,

,

-

de sacras: para um consumo, imrnensamente a todas as pes- semana 9 Justo titulo em que

.,.
.

t trua 'os de f os outros se os nossos produc- I' I d
'

'

. -

' , , . t'lda"com'o uma d elh d

I emas VIS o mos' n a- ,
� ca cu a o entre 15' a 18 milhões soas presentes; a' sua -sabia e, "

,"

as m ores o

l:Íhcás nacionaes C0111 uma varie- to.s nos bastam, porque desde- de saccas. f'c, ,,' .: ponderada oração, .> ,mundo: ;\lem de'�ra!1de numero

dade admiravel e digna dej ser 'flp.ar,<? cltíe � nosso, em. �roca A safra de';fejjão alcançou O_Si; José Muel!é�"dei'lta:jahy; _d�/.�oflçlas e, cun?sl?ades que

apreciadã., Há poucos d�as-,' esta- .§le..ar.h.g:c::JS:-.eJ:ll� pro.ceden.cia.Jg:nD- uma-pr,cducção -d&- cerca- de-·, 6- influente" p�litic(), tamoctti\' 11,1:&- ?�âssa(l1 nos prmÇ!paes C�!1-

beleceu, se nesta "ci9'�de," atndit ramos' as ,�ais. da� vezes, mas milhões de saccas, para' um con- da pallavra; sendo riútito', �plalH Jr,Qs"; pro€tuc�ores da,' ,ce)�IOld:e
em pequena escala, Urna fabricà q�e �os sao vendidos c0!D os

sumo em todo o Estado de 2 dido
' magIco, ,,«Cmearte» traz, como

de gravatas. Pois bem: para es" rotulas pompOsds ,de Paris ou milhões de saccas, mais ou 'S.' Exa, (Jen'eral Assis' Brazil 'eI,!,! �qíi�si �odas as sua� ediç_?es,
sa industria, não teve o prQprie- Londres? menos. / regressou a tarde do mesmo dia, coHab,o_raçao. que lhe e enVIada

tario. necessidade de recorl,er a Há. neste ponto, um grand'e O assucar teye jo:ualmente a' via Blumenau. '" pelos seus representantes nos

artigos de procedencia aliênige- assumpto a tratar, um grande sua safra augmentada para cer�'1 O "Agricultor" apresenta res- estudio� americanos, q\le ver�a

'ila. ..
"" problema a resolver e a estudar. ca de 1.500.0.00' saccas.' , peitosos cumprimentos ao alto semI?re sobre assumptos os maIs

A� sêdas, de côres ' varie'gadas,' Precisamos de empregar todos O algodão tambem produziu vfsitanle.' palplt�ntes, e nos traz ao par de

as tricolines de lindos padrões, os nossos esforços para que ain- este an'no uma safra considera-
tudo trI1portante que ,se, passa

as proprias caixas, artislic'as.e dustria que é nosso,'quenos émo- vel: cerca de 17. milhões de D. Joapn'lm Dom'lngos de OI'I-V8I'ra
entre as 'estrellas e os astros

bem acabadas, encontrou"as elle tivo de legitimo 'orgulho, cresça e kilos.
LI mais em evidencia.

no Rio, em São, Paulo, em Jo- desenvolva cada vez mais, por O secretario da, Agricultura Para fre,guezia de Salto Gran- Leopoldo Fróes, o admiravtl

inviHe, até aqui, onde o movimen- qlie, com ella crescerá e progre_- acredita, poder collocar estes de, passou ,por esta VilIa, D. galan que arrancou' applausos

to industrial. não tem o desenvol- dirá apropria Patria. produetos em varios paizes da Joaquim Domingos de, Oliveira,
sem 'contra .das platé�s de todo

vimento que poderia ter já attin- ( "A R bl''') Europa e Africa onde ha grande Arcebispo de Santa Catharina. o nosso 'palz; que fOI consagra-

gido.
. O' � epu Ica

falta.
' do o nosso maior artista, can-

�

D. Joapuim, seguia para áquel-
Será, porem, - necessario um la freguezia, afim de assistir a çado .do p�lco, dedicou-se á tela.

A nacionalizaçãD da industria texti' I
.

pai-agrapho unico - �s '�ábri- entendimento entre os interess1- inauguração da nova igreja, que
' «Cmearte» no §eu numero 268,

,
,

I
cas poderao tambem, SI aSSlm o dos para collocar esses produc- foi construida alli.

desta semana, nos lTl?stra. vari��

Attendendo á conveniencia de preferirem, tecer nas -ourelas a tos em igualdade de condições O acto inaugural, realizou-se scenas dos seus d?IS fllms]a

tornar notaria o gráo de adean,. declaração de «industria bras i- aos de Argéntina e Sul ,da Afri- no dia 26 do corrente, com to- promptos, e que mu�to breve te�

tamento a que chegaram no leira», com espaços livres não ca; com a' red�cção de, fretes da pompa de estylo. notando-se n�mos �O$ nossos cmemas.
.

Brasil as industrias de fiação e superiores a tres metros.
-

nas estradas de, ferro, de ' capa- grande concurrencia de fieis. E, a 'l�lga: pelo que o quen?i�

tec:elagem, em suas differentes Artigo 3. - Os tecidos em tazias' nas Docas, impostos do Na passagen por aqui,' do semanano II1forma,. con;segmra

modalidades, evitando o abuso que não seja passiveI appliear, Governá e transportes em vapores., Arcepispo D. Joaquim, foi
-

offe- successo, em, nada mfenor ao.

de serem muitos tecidos brasi- nenhum desses processos, â recido a S. Reverendissima um que obteve quando representa-

leiros apresentados em nossos marcação distinctiva constará dê' Suspensão do: sorteio Milita, r lauto almoço, no salão Brattig,' va ...

mercados comd, sendo de pro- tres fios bem visiveis: situados no qual tomaram parte as pes- Os films ainda ineditos para

venieneia estrangeira, o chefe em toda extensão das ourelas Telegrammas do Rio informam soas representativas de ambos o Brasil, vêm descri-pto com mui-

do Governo Provisorio assignou com obras verde azul e amarel- estar o' governo realizaFldo, as os crédos, desta Villa to criterio, e artistic-amen'te ilIus-

o seguinte decreto: Ia.
" maiores ecomonias, não lhe esça- E' digno 'de elogios, o Revo� trado com gravuras das scenas

Artigo 1.- Todos os :ecidos Artigo 4.-Todos os artefa� panda uma unica repartição; Pri- Padre Gabriel, parocho de_ Salto principaes. ,\
-

� ,

de qualquer especie, fabricados ctos, inclusive meias e outros meiro foi a Viação, depois a lns� Grande, pela sua actividade em-, O cinema brasileiro, com? . �e\
no Brasil, serão pelas respectiv�s artigo de_malharia, conterão em trucção e Saude Publica, em se- pregada em pról da construção, co.stume vem bem desenvolvido ,

fabricas marcados de tal modo cada peça a declaração / obriga- guida a Justiça e agora a Guel:- da nova igreja, que acaba, de 'em «Cinearte» que tem todo,

que sempre se possa reconhecer toria da industria brasileira. ra. Além das economias, conse- ser inaugurada. sem favàr, o seu maior incenti-

a sua proveniencia brasileira. Adigo 5. - Não será permitti- guidas pelo general Leite de Cas- Parabens ao Padre Gabriel e vador.

Artigo 2. - A marcação a que do a importação de tecidos es- tro, que se tem revelado um ao povo de Sallo Grande.

se refere o artigo "anterior, de- trangeiros que contenham em optimo administrador, o govet­

verá ser feita de preferencia e suas ourelas, ou junto àellas, no resolveu dar baixa em todos

sempre que fôr .pq,ssivel, por fios com as cores verde, azul e os sorteados.

meio de decalcoinanias applica- amarella ou verde e amarella. Haverá. assim, uma economia,
da nos tecidos em lagar conve- Artigo 6.-0::. transgressores notevel, expedindo-se já, cartei­

niente, com espaços livres não destes preceitos ficarão sujeitos ras de reservistas quo só seriam

superiores a tres metros e con- á multa de 100$000 a 1:000$000, tiradas em Novembro. Dentro de

tendo obrigatoriamente a decla-, qu� ser.á cobré:da no dobro na alguns dias deixarão as caser­

ração de «111.<?.tlstria Brasileira". I reincidencia. nas innuneros sorteados, suspen-

"

ANNO III I '
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Valorizemos 'o que é 110880

NO.45

gozava de geral 'sympathia, era

natural da Provincia de Trento,
Italia, tendo imigrado em 1818
para o Brasil vindo fixar residen­
cia em Blumenau onde durante
12 annos foi Conselheiro Muni­

cipal, estabecendo-se, mais, tarde,
com uma casa cornmercial em

Diamante.
'

As familias enlutadas ,

nossos

votos de pezar.

,fAtLECIMENTO
c

Delegacia de Hyuiene

Com a avançada idade de 72

annos, faJleceu a 27 do mêz p.
p. o ancião João Gadotti, proge­
nitor do nosso amigo Sm. João
J. Gadotti.
O extincto que no nosso lÍ1�io

Em varias regiões do munici�

pio a'dysenteria (caimbra de san­

gue appareceu com suas con­

segueneias fataes. Precisa-se e­

xercer as seguintes prescripções:
A agua para beber e, o leite

(Continua na 5a pagina)

'.

..

o

')

.. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Die WurmkrankheH
beí Hühnern
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�OBUOATORISCliE KENN-

\
gefaelschte Marken .auf Zigaret- ERLOESERSTATUE. quirn Domingos de Oliveira. �ZEICHNUNO NATIONALER ten usw. Allen bisher angestell- Die Erlõserstatue auf dem E. traí hier gegen Mittag ehTEXTILWAREN. ten Ermittelungen nach beíindet Corcovado geht ihrer Vollendung und nahrn an den ihn zu Ehrensich die Fabrik fuer diese Fael- entgegen und sol! am 12. Okto- gegebenen ES5en irn Hotel Bial,schungen in S. Paulo in der b�r einge;!eih,l w�rden. Marco�i tig tei!. Die

.

\X1eiterreise nacllBraz, wo die Polizei auf Veran- will vort bord semer [acht, die I Salto Orande, wo am SO'1nlaglassung der Rentstelle des Bun- irn Haien von Genua vor Anker die Einweihung der neuen l<ir,desdistriktes auch schon nãhere liegt, die Beleuchtung des Denk- che stattland, erfolge in denR_echerchen aufgenommen hat. rnals einschalten, so wie er dies spâten Nachrnittagstunden,bereits irn verflossenen [ahre bei
TRANSPORT DER OETREI- der Ausstellung von Sydney in

DEERNTE Australien rnachte.

Hand in Hand mit der Wurm- Der Chef der Provisorischen
kur muss eine Desinfektion des Regierung unterzeichnete Iolgen­
Stalles und des Auslaufs gehen, des Dekret: Um allgemein die Hô­
soweit dieser begrenzt ist. Wo he der Entwicklung bekannt zu

sich die Krankheit in den ersten machen, zu welcher in Brasilien
Anfaengen zeigt, also bei ein- die Textilindustrien in ihren
zelnen Tieren da waere es wohl verschiedenen Branchen bereits
unklug nur' die verdaechtig'en gekommen sind, und die miss­
Tiere ahzusondern und getrennt 'braeuchliche Bezeichnung, unse­
zu behandeln. Mit vollem Erfol- rer Produkte aIs auslaendisch zu Der Direktor der Zentralbahn,
ge wírd man eine Wurmbehan-' verhindern! b�schliesst der. Chef Dr. Arlindo Luz, teilte dem
dlunz nur in der Weise durch- der Provisorischen Regíerung Ackerbausekretaer talegraphischfueh;en koennen dass man alie wie folgt: Art. 1. AlIe in Brasi- mit, dass die Zenlralbahn zu be­auch die anschelnend vollkom� lien erzeugter: Textilien, gleich sonderen Verguenstigungen be­
men gesunden Tiere der -Be- w�lcher Art, sind dur�h den Fa- reit . sei, um den Abtransporthandlung unterwirft. Man sol! b.l'lka�ten so zu !l!ar�leren, dass I der grossen Ernte von Geírei­
es auch nicht bei einer einrnali- sre leicht aIs brasilianisch erkannt i defruechten zu erleichtern, So lu Besuch unseres neuen Mu­gen Behandlung bewenden las- werden, koennen. Art. ·2: Die I sol! fuer ganze Waggons eine t1IClpS weilte arn 30. ds. M ts.sen; denn damit wuerde rnan Kenl1zelc�nu�g hat, VlO IITImer Ermaessigung von etwa 21 Pro- des Bundesinterventor, Herr Ge­nicht irnrrier auch der Wurmbrut es moeglich ist, durch Aufdruck zent gewaehrt werden, Mais neral Ptolomeu de Assis Brasilbeikommen koennen und das zu geschehen und muss die und 'gereinigter Reis in Schale in unserer Ortschaft. S. Ex. wur­Unhei! naehme doch' weiter sei- Bezeichnung .Jndustria Brasileira" werden in der Tabelle von 13 de von einer Kornmission, be­nen Lauf. Da die Durchführung enthalten. Zw_ischen dem_ St�m- auf 10 herabgesetzt, und Reis stehend aus den wichtigsteneiner solchen Kur nicht gerade pel duerfen die Abstaende nicht ohne Schale von 21 auf 18. Der Persoenlichkeiten unseres Muni­sehr umstaendlich und zeitrau- mehr aIs 3 m betragen. Auch die Direktor der Zentralbahn bittet cips, empfangen.bend ist so

-

kann---und sollte Einwebung der "Industria Brasi- den Ackerbausekretaer ihn da- ln Begleitung des Herrn Oe­man sie 'auch in Abstanden von· leira" 1'st im gleichen Abstand rueber zu informieren, 'wie gross neral fanden sich die Herren:je 5 ode'r 6 Tagen wenigstens j5estattet. Art. 3. \yo die Anwen- wohl die Menge der zú trans- Dr. Amadeu felippe da Luz,zwei- bis dr'eimal wiederholen. dung de� genannten Methoden portierenden Oetreidefruechte Rechtsrichter von Blumenau, CQ­Zur Desinfektion des Stalles nicht moeglich ist, besteht die sein wuerde damit die Bahn ihre ronel Barcellos, Director der Es­und Auslaufes hat sich, soweit sie Kennzeichnung in drei c!en gan- entsprechenden Vorbereitungen trade de Ferro Sta. Cathaíina,in fráge kommen, Kalkmilch, zen Stoff_rand durchlaufenden treffen koennte. Sie waere durch- José Eugenio Muelle!", Antoniound fuer den fussboden und Faeden mlt del1 Farben gelb, aus in der Lage, auch sehr Candido Figueiledo, Prefàektdie Laufgegend staubfeiner Aetz- �Iau une! wuen., Art.. 4. AII� Fer-I·hohen Anfo.rderungen entspre- von Blumenau, und andçre.kalk sehr gut bewachrt. Damit tJgwaren ell1sc�hesshch Strumpfe I ch�n und e:nen geregelten - lin Municipalgebaeude hieltdie nach der Behandlung ab und andere Tnkotsachen mues- Dienst aufrechterhalten zu konnen der Herr Interventor eine An-gehender! \X1uermer und Wurm- sen ebenfalls die· Bezeichnung -

sprache im Unterhaltungstonstücke mit Sicherheit unschadlich "rndus.tria Brasileira" aufweisen, UEBERSCHWEMMUNO IN welche auf alie Anweseden ei-.gemacht werden, empfiehlt es A_rt. 5. Die Einfuhr ,:,on auslaen- RIO. nen vorzueglichen Eindrúcksich, den Raum, in welchen die dlschen Oeweben,. dle ?uf oder
Rio de Janeiro hat ·�woelf machte., . .

Tiere nach der Verabi·ekhung am Rand faeden 111 Oruen, Blau
Stunden lang einen w.olkenbruch- j

Herr �o.se M!leller!_ emfIus,sr�l­des Wurmmittels gesperrt wer- und Oclb tragen oder mit Orün
artigen Regen ueber sich erge-

cher Pohtlker. 111 ItaJahy, elgnffden, mit einer 4 bis 5 Zentime� und Gelb ist verboten. Art. 6.
hen lassen muessen, der in kür-, ebenfaIls das Wort zu kurzerter starken Séhicht von gemahle-I Bei luwiderhandlungen werden
zester Fr:st die niedrig gelege-I An,sprache, welche den v�llen Erklaerungsabg'abe - Pflichtiglnem Ae�zkalk zu versehen, da-I ?trafe� von 100'$ bis 1:000$000,
nen Stadt<ei!e unter \\lasser Belfall der Anwesende� fanu.

.
fuer den Umsatz in den Buechen-mit die mit dem Kot fallenden Im Wlederholunsgsfalle das dop- l

S E O I AssIs Brasil' ç' l d Z" I I f
- . .' .

setzte und detf'Strassenbahn-wie "

x. enera
.

. , I luer �IC�lt- un le ver (3U m,
Wuermer .sogleich zugrundege- peite, verhaengt. Art. 7. Oegen- t Ibel Nachll1lttag vIa h

.

d f
-

< 1den Vorortbahnverkehr an v,ieien re,Is e �m. se 1
, C en w, Ir, arau ammerl(Sal1hen. Dieses Vedahren kann - na- waertiges Dekret tritt in Kraft B -' u ueck d d h b B hStellen unterbrach. Am melsten lu�e!ta �ur "

.
ass le,11 a er von uec ertuerlich nicht bei Kueken, soo- 90 Tage nach seinet' Veroeffent-

heimgesucht waren die noerdli- Wlr entbleten dem. hohen B�- fuer Sicbt- und Zielverkauf (vendern nur beim aelteren Bestand I H�hung. ,

Art. 8. Bei Inkraftreten
chen, Vorstaedte Vom MOrro sucher achtungsvolle Oruesse. das á vista e á prazo) bis zunzur Anwendung komnien.

I
sll1d ArtJkel 72 und Paragnrph

do Kerozene loe�ten sich gros- 31 Mai bei. d,er . ,hies1iget',Ides gegenwaei'tigen Konsum-
V h 't I b' d B d I II kt d A + t I

��""""""-

I se Erdmassen und stuerzten auf ar a".1 1111118m· !2ssreIiB'n III:'Ir un es <o e .orte le u,s e ,unIsteuerreg em.ents widerrufen. Art. M ti li II i ij II
b d'

,

J h 1930 '
IN L A N D ein Haus in der Rua Azeredo '

R h ue er le 1111, a re gelae'9. Oegenteilige Bestimmungen U r t' t V k
.

f b bf h Lima, das halb zerstoert wurde.
'

Ig en er 'al:e e a ge en
.

mues,sind au ,ge .oben.
St •

dDie Einwohner konnten sich Trinkwasser, Milch Oel11i.ise sen, um ialeo zu vermel en,
rechtzeitig in .Sicherheit bringen. und Früchte soilen nur in abge­

kochten Zustande genossen wer-ln S9nta Barbara Staat Rio Oran- AUFSEHENERREOENDER den. Kuechen- und Tarelgeschirr 1m Laufe ds. Mts. wird aulde do Sul hat eÁn falsclíer Arzt, der SELBSTMORO. soll in kochendem Wasser ge- der Staatskollektorie die 1. Raleangibt, auf der Universitaet in
h d O b hC 't b

.

O kt d' I ln Campo' Grande Sta!':t RI'O, wasc en un. vor e rauc der Landsteuer gezahlt u. aulUrt y a sem o or Ip em er- -

h 1 't k ' d \vr'
.

h b ' . ,
.

el'nem ent�lel'nten "V��Iort von RI'O, noc mais mi ocnen em wasser der Municipalitaet die ,Aichunlwon:en, zu a en ell1e Junge v

b I I A'Frau aus Paraná zu Tode ope- veruebte die 17 jaehrige Maria a gespue t werc,en, ucn zum, der Masse und Oewichte.
rier!. Der Kurpfuscher war früher da Oloria Quinlão in der Klasse Mundwaschen nehme manB nur

.

,

vor ih'ren Schuelern Selbstmord. abgekochtes Wasser. - adenlange Jahre in Paraná an::iaessig in stehenden Gewaessern ist zuund gab sich hier fuer einen Waebrend eles Unterrichtes ver..
L b

.

liess sie auf kurze Zeit das v�rmeiden ... ,

Alie e ensmlttelrussischen Arzt aus, wiewohl er
,.; .., smel vor fheaen und Staub zu Ein Mano aus Warschau halnur ais Krankenpfleger aus'gebil- Klassenzlmmel, nahm m emem ., ",' F"Z'> '�'t FI't" fI Nebenraum Oift kehrte in die I

SCl1UlZen, lle�cn s�n,lt mI ,,! sich. in Beriin ein Horn gekaut��tb�:ris �p/1gn'J��re�r;e�!��t� Klasse
.

zuruek 'une! liess von o��r, a!,deren tns:kÍlClda� zu ve�: Ein einfaches, �an? gewohnlichesItaliener mil eioem- Kuechenmes- den Kindern die Nationalhymne
I �,Cnl�l!. Abortf;rt;�el� smd mlt liom, da_s er In der Brust!asche

ser; der Mann starb. Darauf zog singen. Kaum hafte der Oesang K_:eolI,n �u desmflZ!cl e�. �lle ?e- ti:aegt. Em Horn. zum. B1asen,
er nach Antonina, spaeter nach begonnen , da brach die Lehre- b, aucl1sg,egenstael1�e, Klel��r �nd denn der, M��n 1St MU�lker.I rin lautos an ihrem Kathedcr w- Bet!en, � 011 K;alhen mues:>en Aber dle Ell1fuhr naCl1 polen���i���a;u�iezdu��tz�P����� �a��� sammen. Man rief sofort die deslr:flzert \Veroe,n. Der Fussbo-

I kostet ein nette� Suemr.1Chen,
tão. Ueberall fuel1ríe tr ein Oe- Assistenz, aber an Hilfe· war den 111 Krankenz!mmern s.o]] ver- Komrnt die ZOlikon,!rolle.ln der letztel1 leit sind in der
schaeft und eine Apotheke und nicbt mehr zu denken; bei der schiedene Male taeglich mit Kre- "Was zu verzollen?Presse Nachrichten aufgetaucht, betaéti2'te sich nebenbei ais Kur- Einlieferung auf der Unfal!station olin·wasser gesaeubert werden. �.�t

.

Mano sclív.Jeig�..wonach die Hafeneinfahrt von· �

starb .sl'e. Nach dem . Anfassen von Oe- ,,\XI;.is zu verzolle.n,?,
.

pfuscher. AIser weg'en Verkaufs
b h

.

• d K k·
:Rio Grande do Sul durch e!ie

i'auc sgegellslaen en
.

ran_ cr :Nochmals Schwelgen.waehrend der Oktobenevolution von Kokain erwi;;cht. wurde"
SCHUESSUNO EJNER sofort mit Kreolinwasser was- Nun wird der Beamte wütenodort versenkten Schiffe so stark f!oh ef nach Buenos Aires, ulld -

UNIVERSITAET chen. Bei dem crsten Anzeichcn und bruelH.;behindert sei, dass groessere spaeter liess er sich_ dann in
der Ruhr js;( dem Kranken so- Da nimmt der Mann sein Horn,Pahrzeuge nicht mehr gefahrlos Rio Orande do Sul nieder. Die Universitaet in Curityba fort Rizinusoel zu geben. 'aus der Brustt<1sche, haelt e5-.-einlaufen koennten. VerschiE:dene wurde vom paranaenser Butí- Die Ernaehrung des Kranken, wie ein Hoerrohr mit der Blasoefl·Schiffahrtsgesellschaften haben FALSCHE KONSUMSTEUER-

e!esintervel:tor .Oeaeral Tourinh,o I erfolgt_ be�tens ,n,�r �!urd� Sup- nung ans Qhr\ und f[agt: "Wic,daraufhin den regelmaessigen "
MARKEN· auf acht 1 age geschlossen. Dle peno Der Un(erlelb .ISt Imt wol- bitfe?"-Verkehr nach Rio Grande ein- Die Steuerbehorde in Rio ist Universitaet wie auçh zwei lenen Tuechern v{)r· Verkuehlung ,,'lias zu verzollen?",·gesteIlt. Die Hafengesellschaft ,einem grosszueg-igeo Betrug mit grosse Zeitungsgebaeude wer-/ zu schuetzen. In einem Hause Nein."

.

hat, um die Unhaltbarkeit dieser falschen Nerbrauchssteuermar- d�n von der Polizei b�,v�acht. wo
l Ruhrkrank� Iiegen s�tJ,d. B�- Ünd der ?eamte setzt

.

seineil-Behauptungen darzutun, einen ken allf die Spur gekommen. Dle Studenten veroeffendlchen
I
sucde ZU Verbieten .. Der gcnell- Dienstweg for!."deutschen Sachverstandigen mit Bei einer einzigen Firma in einer eine Erklaerung, dass die Vor- te Kran!.:e soll noch laengere Zeit

.�__ ,
.__." �__,der Uutersuchung des Hafenka- Vorstadt sind nicht weniger ais gaenge nichts mit der Po!itik zUI Uril1 U. S. w, desinrizieren. Dienals und· der Einfahrt beaftragt, 2000 Marken verschiedener Wer- tun· hatten une! dass die Studen.. RlIhr bleibt oflma!s chronisch. Buchiuehrung, 'der nach genauen Lotungen und te beschlagnahm! worden, die ten nicht Persoenlichkeiten der'

EinrichtunO' von Buechernweiteren Untersuchungen zu dem samt und sonders von 'einer frueheren Regierung llnterstuetz- n h fi
.

t �. h Is RR CH IN BUeMScblusse gekornmen is!, dass kei- "heim!ichen Emission" berrührten ten, Die Polizeikraefte in der [leSUC as rz ISC (i ��H���� �ird �teilt .•ne Oef ...hr fuer die Schiffahrt be- und in zahlreichen Tabaklae"den paranaenser Slaatshauptstadt wur- Arn 25. v. Mts. haften wir den
"

5teht. 'fanden die Beamten ebe;-;falls ,deo verstaerkt. Besuch des Erzbischof D. Joa- Auskunft im li®íel BraWg

Einweilnmg dar causa Kircn�
in Salto Grande

de

Am vergangenen Sonntag fanounter sehr grosser . Beteiligungseitens der Bevoelkerung di�Einweihung der neuen KircheinSalto Grande statt. Die Einwei,
hungsíeierlichkeiten wurden VO!liErzbischof von Florianopolk D
Joaquim Domingos de Oliveir�
vorgenommen.
Die Festlichkeit nahrn einen

glacnzenden Verlauf.
Besondere Anerkennung ver,

dient Pater Gabriel Seelsorgel
von Salto .Grande, welcher uner,
muedlich fuer den Bau de.
schoenen Kirche taetig War�
iierrn Pate!' Gabriel und dei

Bevoelkerullg von Salto Grande
Ullsere iierzlic:hsten Olueckwün
sche.

General Ptolomeu
Assis Brasil

Schuetzanvsl'oin �iatador
Sonntag den 10. Mai feierl

df'r Schuetzenvet_eir: Matador
sein 25. ]llb1laeum verbunden
mit Preisschiessen und Volksbe,
IllStigul1g .

\Vir verweisen auf die Anzeiue
in der heutigen Nummer.

b

Achíung!

AUF DER FLUCHT VOR
LAMPEÃO

HUMOR!STISCHES

EIN FALSCJ:-IER ARZT.
Steuerterm in

Die letzten in Rio eingetroffe­
'nen Zeitungen aus Bahia berich-
1en, dass ·an, der Kueste taeglich
zahlreiche flj.ichtliqge ânkommen,
die der Schrecken' vor den Bar-

.

barentaten Lampeãos und seiner
Bande erfasst hat. Was die Leufe
er7.aehlen, ist .. eJitsetzlich. - Man
erwartet fuer heute die Untei­
zeichnung des, Sonderkredites
fuer die . Expedition Chevalier,
die zum Ka!TIpf gegen die Rau­
berbande ausgeruestet worden
ist und nunmehr in allernachster
Zeit nach dem Norden . aufbre­
chen soll,

DER HAFEN VON' RIO
GRANO-E
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O conde' de I�onte Christo
Por 'Alexandre Dumas

78.

Estava na minha fTj'ão entregal-o á justiça de

ma que é expedita, mas resolvi dar a todos a li­

rdade, sob a simples condição de me: respeitarem

rnpre, ,e. aos meus.
'.. .

_ Viva exclamou Chateau-Renaut, eis o pruneno

mem animoso, que ouço prégar leal e brutalmente

egoísmo! bravo, senhor .�onde!
Ao menos e franco, disse Morel: estou certo de

e o senhor con�e �l�O se arrependeu ele ter urna

z faltado aos .pnncipios, que acaba de expender

um modo tão absoluto.
_ Quando faltei eu a esses princípios? pergun-

u o conde.
Parece-me, respondeu Morei, que livrando o se­

or de Morcef·, a quem não conhecia, servia o seu

oximo e a sociedade. ,

Meu caro visconde! disse clle, em tudo quanto

nho dito ou feito, não vejo uma só coisa que me­

ça o elogio que m.e fazem estes senhores.. O

nhor não era para 1111111 um estranho, e nenhum

elles procederia de outro modo nas minhas circurns­

nelas. Além de que eu tive ·!ambem um pensamento

servado, quando o salvei, que foi de servir-me de si

ara ser apresentado na sociedade de Paris, quando'
ui viesse, o que me prornetteu.
_ E cumprirei a minha palavra, disse Alberto,

pesar de não precisar de introductor, possuindo tal

ortuna e tal nome.
_ Parece-me tel-e ouvido em Roma falar ácerca

e um casamento delineado; posso lelicital-o pela sua

roxima felicidade?
-

- Ainda está em projecto, senhor conde, redar-

uio Morcerf.
Entretanto, meu pae está muito decidido.veepera

entro em pouco apresentar-lhes senão minha mulher,
o menos a minha noiva: a sra Eugenia Danglars,

- Eugenia Danglars! replicou Monte-Christo, fi­

ha do sr. conde Danglars?
- Sim, respondeu fviorcerf; é conde de nova data.
- Isso que importa! disse Monte-Christo, se elle

tiver prestado seviços merecedores dessa distincção.,..
- Enormes! disse Beaucharnp. Apesar de ser li­

beraI ele coração, completou em 1829 um empréstimo

de seis milhões para o rei Cai los X. cue o Iez conde
e cavalleiro da Legião' de Honra, de ',s�rte qu'e tl�Ç�­
a fita, não no bolso do collete como se poderia 'crer
mas na casa ria casaca.

� Ahl disse Morçerf, rindo.. Beaucharn, Beau­

charnp! g-uarde isso para «o Corsario , e para «o Cha­

rivari;» deante de mim, poupe o meu futuro sôzro
-

'
.. ,

(::I •

E, voltando-se para Monte-Chrísto, continuou;
- Pronunciou ha pouco O nome de Danglars

corno quem o conhecia? ,

.
.

---'- Não o conheço, disse com indifferenca Mon­

te-Christo, mas não tardarei em conhecel-o," porque

tenho, um credito aberto sobre elle pela casa Rich�i"d
Bc Blount, de Londres, Arsteirr [,: Eskeles, de Vienna,
e Thomson & French. de Roma.

O conde, quando' pronunciou estes dois ultimes
olhou de revez para Maximiliano MoreI, e viu-o estre�

.
mecer.

Thomson Bc Frenchl exclamou elle, conhece essa ca­

sa, senhor?
- São os meus banqueiros na capital do mun­

do christão, redarguiu tranquillarnente o conde posso
servil-o em alguma coisa que d'elles depende, sr.

MoreI? ,

- Sim 'senhor conde! poderia ajudar-me em in­

dagações, até agora, infruetiíeras; essa casa fez outr'ora

Un_l grand� serviço á minha, e o negou sempre, não

seI porque.
- Ordene, senhor! disse o conde, abaixando a

cabeça.' :,

- Com este episódio do .sr. Danglars, afastámo­
nos bastante do assurnpto principal. Trata-se de achai'

uma- habitação coveniente para ,o sr. conde. Vejamos,
senhores! havemos de alojar este novo hospede ela

grande cidade de Paris? ,

- Ém <Saint-Gerrnain, disse Chateau-Renaud,
onde S. Ex.s achará uma linda casa com pateo e jar­
dim.

- Ora! disse Debray, o senhor só concede esse

triste desenxabido bairro ... Não lhe dê ouvidos, se­

nhor conde! e vá morar para «Chaussée d'Autin Que

é o verdadeiro centro de Paris.
' .

- No «boulevard da Opera, disse Beauchamp,
n'um primeiro andar, com jariellas de sacada, poderá
o senhor conde sentar-se nas suas almofadas e fumar

no seu cachimbo, ou engulir as suas pílulas.
___:, E o SL MoreI! disse Chateu-Renaud, não tem

alvitres?
'

"

-:- Esperava que S. Ex.e se tentasse com alguma
das suas brilhantes 'propostas, e por isso não quiz
apresentar a minha lembrança; mas "como o' senhor
conde ainda não se resolveu, julgo poder offerecer-Ihe
um quarto de uma casa muito bonita, que minha

irmã alugou ha perto de um anno, na rua de Meslay
Tem uma irmã? perguntou Monte-Christo.

Sim senhor. Casada ha quasi nove annos.

E' feliz?
E', senhor conde! casou com um homem a

quem amava, e que nos foi fiel na fortuna adversa:

Alexandre Herbeau,
Monte-Christo sorriu-se imperceptivelmente.
-- Ha seis annos que lá moramos, continuou Ma­

ximiliano, e tania eu corno meu cunhado; estamos á

sua disposição para lhe darmos todos, os esclareci­

mentos que precisar.
- Muito obrigado! respondeu ,Moníe-Chrisfo,

contento-me em ser por .si apresentado a sua irmã e

a seu cunhado, se quizer-rne fazer-me essa honra, e não
acceito offerecimento algum d'estes senhores, porque

tenho casa prornpta,
,

- Como! exclamou -Morcerf, vae para algum ho-

tel? Isso ha de ser-lhe muito imcomrriodo.
- Já adquiri a casa dos Campos Elyseus 11.0 30.,
- Ah! exclamou Beaucharnp, eis aqui lima coisa

original! ,

- E só própria de um príncipe! accresentou

,

Chateau-Renaud,
- Como! perguntou Debray, ainda não viu, a­

sua casa?
- Não, respondeu Monte-Christo. Não quiz falar

á honra ajustada e por isso me vesti na carruagem,
e me apeei aqui.

- Olharam todos uns para os outros, sem sa­

berem se isto era uma ficção inventada por 'Monte­

Christo; mas tudo quanto sahia da bocca d'este ho­

mem, apesar da -sua originalidade, tinha tal cunho 'de

simplicidade, que não se podia reputar falso,
- E' preciso,. disse Beaucharnp, tratar de

.

servir­

mos o .senhor conde no pouco que puder-mos. Eu,
na qualidade de jornalista, franqueio-lhe todos os

theatros de Paris,

(Continua.)
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�='=""_"'.,;'��".......I..� Wer stanuíg ínscriort, der níe
Der Gra! von flíoníe Christo

«
, erschuettert, ih!' seid brave Léute; cber nehrnt, nur, Blick Zli den er rnit einern Laecheln erwiderte. bie

nehrnt, und wenn ihr einen guten Dienst Iindet, tre- Maenner bliebel1 wieder allein.

te! eili, i·hr seid frei. i ,
Nun, sagte Morei, Sie haben alies gesehen und

.
Diese letzten Worié brachten eine wunderbare ich habe Ihnen nichts mehr mitzuteilen

Wirkung auf die Matrosen hervor; sie schauten einao'-
"

lch habe gesehen, mein Herr, erwiderte der Eng-

, ,Fniu J\\'orel setzt'é' sita in -'o den Lehrrsfuhl'- u!Td der mit- bestuer.zter. Miene_ an., J?_enelon, dem es an laender, dass ihnen ei'n neues Unglueck, so unver-

,nahm,dh� Hand, lhres Oatten, waehrend Julie, an die Atem fehite; haette beii;ahe s�inen Kautabak ver- dient aIs die anderen, widerfahren ist, uncl das nat

Brust ihr.�s Vaters gelehnt, stehen blieb .. , schlpckt; zum Glueck fuhr er zu �echter Zeit mit der mkh in meinern Wunsehe, Ihnen a'ngenehm zu sein,

Wie ist es ,zug�g�nget1? fragte Herr MoreI. Tre- Hand an seine Zunge. i
bestaerkL

tet naeher, 'Peneion,' u'nd erZaehIt \Vo' ist der Kapi-
'

Wie, H�IT MoreI! sagte er_ mit zusammengepress- Oh! mein Herr ,' ..

taen?
' .

' ter Stimme, wie? schicken uns weg, Sie sind aiso un- Ich bin einer von Ihren Hauptglaeubigern, nicht

Was. den Kapitaen betrifft, Herr Morel, so ist er zurrieden mit uns? wahr?

krank in Palma geblieben; ,doch wirei es wohl nichts Nein, Kinder, erwiderte
\ der Reeder, 'nein, ich bin Sie sincl \venigstens der, wEi-icher die. Wechsel

weiter seii1; und Sie werden ihn in einigen Tagen nicht unzufrieden mit euch, irn Oegenteil; Ilein, ich kuerzesíer Sicht von mil' in HaendeJL hat: Eine ,frist-,

wohl und gesund ankommen sehen.
. schicke auch nicht weg. Aber \lvas wollt ihr, ich habe vérlaengerung koenntc' mil' die Ehre und folglich das'

Qut ... _m!ll sprecht, Penelon.
'kein Schiff mehr, und bedarf folglich aü'.:h keiner Leben ·retten.

'

Penelon erzaehlte, wit: der Pharao hei Kap BJanc Matrosen. . . -
Wieviel verlangen Sie?

von einem heHigen·Sturm ueberfallen wurde und tratz wie? Sie haben keine Schiffe me-br? rief Penelon; .lwei lvionaíe. sagte [\l1orel zoegerml.

heldenmu�tigem \X/iderstande un!ergegang-en sei, nach- wohI, Sie lassen andere bauen, und \-\fi!" v/arten. Que sagte der Fremde, kh gebe Ihnen drei.

dem sich die M.annschaft lli1-d der Kapitaen. in ein Ich habe kein Geld mel1r, um Schiffe bauen zu Doch glaüocll Sie, dass das Haus Thomson und

Boot gerettet hattcn. lassen, Pcnc!on, entgegnete t1err Morel traurig lac- French ... ?
-

Al's der Alte geendet haite, sagte Herr Nióre!: chelnd; ich kanll also euer Anerbieten nicht annell- Seien Sie unbersorgt, ich nehme alles auf mich

Out, mein Fremld, ibr seid brave Leute, und ich wuss- men, 50 freundlich es auch is!. � ... Wir haben heute den 5. Juni. '-'-- Schreiben Sic

te zum voraus, class bei dem Unglueck, das mir Wohl, wcno Sie kein Gelei haben, so duerfen also .alle diese Papiere auf den 5. September Um, und

begegnet ist, rllicllts anders schüld war aIs mein Ver· Sie .uns l1icht bezahlen, '.vir machen es, wie eu -der <;lrme an dlcsem Tage um eU Uhr morgeJ1S werde ich I11ich

, haengnis. Es ist der Wille Oottes und nicht der Pharao gemacht hat, \-vir.laufen aufs Trockene. bei íbnen erfinden.

fehler der Menschen. NUll sagt, wieviel Solei bin ich Oenug, gehug, meine frunde, erwiderte Herr Mo- Ich werde Sie er\varten, meio' Herr, und Sie sol- -

euch schu!dig:?' ,
reI, dem vor Rue:l1l'ung beinhe die Sprache versagte. len Bezahlung erhalten, ode r ich bin taL

Ah bah .. :; sprechen wir nicht da'von, lierr' Mo" Wir werdem uns in besseren Zeiten wiederfiJiden. Diese 1etzten Worte sprach MoreI so léis�; ss

reI. Emanuel, begleiten S,ie diese braven Leute, und sei.::n sie der Fremde nicht hoeren konnte. Die .. Papiere

. Im Gegenteil sprechen ,vir davon, erv"iderte der Sie dafuer besorgt ciass meine, \Vünsche erfuellt wer-' wurden umgeschrieben, die alten zerrissen, und der

Reeder mi! traurigem La.echeln. Coc!('s, bezahlen Sie cen.
'

�

arme Ret:der hatte wt:!1igstens drei Monaíe vor sich,

jedem vom diésen bi'aven Leuten zweihunderl Franken. AIso wenigstei1s auf \Viedersehen/ nicht wahr, um seine letzten Mittel aufzubietel1. Der Englaender

Zu 'andrer Zeit haetk ich gesag!: Geben Sie jedem 'Herr Morel? versetzte Peneloll.
.

empfing selnen Dank mit dem seiner Nation eig'en-

zweihunderf F1'anken L!'.�ber seinen Lohn, aber die Zej-
.

'la, l11eine Freunde, lch hoffe v/enigstens; geht! tuemJichen Phlegma ynd nahm von More! Ab,schied,

ten sind unguenstig, rrreine Freunde, und ,das weni.g� Auf cin Zeichen seiner !iand marschierte Cocles der ihn unter Seg-nungen bis an die Tuer zUrueck-

Geld, das mir uebrig bleibt, ist nicht mehr mein Ei- voran. pie !\A,atrosen folgten dem Kassierer, uhd Ema- fuehrte. Auf der Treppe traf er Julie; das Maedchen

g�ntum; entschuldigt lT'1c:h also und licbt mich darurn DueI folgte den 1\1atrosell. .' -tat, aIs ob es :hinabginge. aber es w;artete auf ihn.

nlcht minderl'; '.: 11, "

.

'Nun !asst mich· eincn Aug'enblick a!lein, sagte Oh! Herr ... 1 rief Juliél ,die Haende faltend.

, Penelon zeigtç eine geruehrfe Miene, er wandte 'der Reede( zu seiner frau und zu seiner Tocnter, ich Mein fraeu!ein, sagte der ,fremde, Sie werden

sich gegen seine Oeiachrle:ll um, :SpraclJ einige \Ylorte habe tnit diesem I'1errn ZLl sprechen. eines Tages einen :Brief, uuterzeichnet ... Sim b a d

mi! ihnen, kam dan:-J zurueck und' si'gte: -Was (bs tJlid seine Augen richleten sich auf clen Vertre- d e r S c e f 3 h r IH , . ", erhalten. TUll Sie 'Punkt" fuer

betriU: lierr ,ll/Iord, 'Nas das QctriÍft .. '. te:- des Hauses Thomson und french, der waehrend . Punkt was der Brief siigt, so seítsam lhnen auch die

Nun? ,',
d<:s beschriebenen 'Auftritts u!lbc'weg!ich in seÍner Aufforder.ung· erscheinen mago

Nun fiei li �'iOI'c1, die Kameraden meinen, sie hi'· l-:cke stehen "geb!ieben· war. Die Frauen schauten den
,.'

t

(Fortsetz_ung- folgt.)
til fuer den Aug-enblick mit futl1fzig fral�ke:-! jedci' Fremden a,', den sic ·voellig _ 1.'ergessen hatien, und

genug, ul1d sie koennten mit denT, Reste warten. l':,;f<'rnten s;ch sodann; nUí die Tochter '/Jari' im \Veg-

• ich dancke, mêine freuTlde, rief tierr More!, ti;:! gehec; c!e:ll Engla,:"n(��r ,:i·�t.'n. instaendi,g iJU;:nden

,..

Rorrian von Alexander O uma s

78

'.
11

r- -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



§UP'!!�,!n..�'oI�?..#�::.:/�w;!�a.CUlt-?!#ª:_�**�m�-kI>��1N9§=JWk"""���'Zf,��-?N!õ�4L�
Aviso �:�;����cta frege- Sc11ützenvereín Ivíatador CalçadosJoão J. Gadotti e familia bem

como demais irmãos, vêm por
zia e a? p�blico em. .geral que

este, expor os seus eternos a- !ransfcn "!lmhas officinas para

gradecimentos a todos que se Jun�o a loja de calçados do Snr. 25 Jubi.1a.euimsfeier verbunden mit Preísschiessen auf 50
prestaram com auxilias durante Jose Sofka. und 100 miro Staenden, in seinen neuerbauten Raeumlichkeiten.
a enfermidade de seu inesqueci MARIO MAONAi'.!1.
vel pae, sogro e avo

'

João Gadotti
fallecido a 27 do corrente com

a idade de 72 annos. Outrosim,
agradecem de coração. a todas
que enviaram pezarnes e acom­

panharam o extincto , á ultima
morada.

'

Rio do Sul, 30 - 4 931.

Agradecimento

,

Prefeitura Municipal de
Rio �o Sul

De ordem do Snr. Prefeito pro­
visorio torno publico que du­
rante o mês de maio será arre­

cadado nesta Prefeitura e na In­
tendencia do Tayó, o imposto
da Tabella f, aferição de (pesos
e medidas).
findo o prazo marcado será

o mesmo cobrado no 10. mez

com a multa de 5%, no segun­
do 10% e no terceiro com a

multa de 20%. Terminando este
prazo entrará em vigor a co­
brança judicial.
Rio do Sul, 2 de Maio de 1931.
CARLOS fRISCHKNECHT
Secr. Enc. da Contabilidade'

ACHTUNG
Schwangere welche meine

Hilfe beduerfen, finden liebevolle
Pflege, gewissenhafte Leitung
der Geburtshilfe sowie beste
Behandlung in und ausser dem
Hause.

HELENE KNIPPENBERG
Gepr. Hbeamme

•

Francisco, Dorigatti
CIRURGIÃO DENTISTA
formado pelo instituto poly­

techníco de Florianopolis
Com 16 annos de pratica, exe­

cuta qualquer trabalho concer­
nente a arte, com: solidez e ri­
gorosa hygiene, dispondo para
isto de material de primeira qua­
lidade.

Preços módicos.

Vestir com

elegancia PI
só na "./llfaialaria. Nova"

de Y I R G I li O C AMP O S
(na casa ). }. Oadotti.)
Preços modicas.

Calça�os mo�emos
offerece por preços vantajosos

JOSÉ SOfKA.

MODERNE·

SCHUH[ ,UI SANOAlEN

Sonntag riem 10. Mai 1931

fESTFOLGE:
9. Mai, Abends 8 Uhr, Begruessung der ausserwaertigen ein­

geladenen Vereine im Salão Schlup.
10. Mai, Margens 8 Uhr, Versammeln der Schuetzen im Sa­

lão Schlup,
8 1/2 Uhr, Ausmarsch bis zum friedhof,' Gedenkíeier des

verstorbenen Oründungsmitglied [ohann Kopelke.
Weitermarsch zum Schuetzenhaus.
9 Uhr, Beginn des Schiessen auí den verschiedenen Schei-

ben.
12 Uhr, Mittagspause.
1 " Nachrnittags festakt.
2 " fortsetzung des Schiessen.
7 " Preisverteilung mit darauffolgenden Ball.
Nichtmitglieder haben ohne Karte keinen Zutritt.

PHARmArtA E DR06ARIA

"PROGRESSO"
de Augusto Brandes - Rio do Sul

Variado sortimento de drogas e especialidades pharrnaceuticas,
nacionaes e estrangeiras.

Perfumarias, Tinias, Artigos de borra­
cha, Homeopalhia etc.

Avia - se receitas com promptidão e maximo
asseio a qualquer lJora do dia.e da noite.

Snria.
nn gp4 yg

soeben erhalten und empfehIt zu já se certificou dos artigos e preços da casa

günstige Preise FREDERICO Ll"'DJ\(ER?
JOSÉ SOfKA

Banco oa Credito Popular· e

de Bella Alliança
Aoricola

Endereço telegr: Ambula Cod.: Mascotte, Ia. e 2a. ed., Ribeiro

- RIO 00 SUL­
fUNDADO EM 1928

Recebe dinheiro: nas seguintes condições:

Clcott. á disposição, retirada livre, sem aviso previo 30/0 p. a.

Depositos: com aviso de 15 dias para retiradas de 1 conto
até 5 contos 60/0 p. a.

com aviso de 60 dias para retiradas de 1 conto até
10 contos 6%0/0 p. a

á prazo fixo de 3 mezes com aviso previo de 2 mezes

70/0 p. a

" á prazo fixo de 6 mezes com aviso previo de 3 mezes

80/0 p. a.

" á prazo fixo de 1 anno com aviso. previo de 3 mezes

90/0 p. a.

Depositos populares (Caixa Econornica), depositos desde
Rs, 1$000 e seus multiplos limite Rs. 4:000$000 60/0 p. a.

"

"

Os juros serão capitalisados semestralmente em 30 de Junho
31 de Dezembro de cada anno.

faz toda e qualquer operação bancaria: Emprestimos, Des­
contos, Cobranças, Ordens de pagamento sobre qualquer praça
do paiz ou do estrangeiro, acceíta titulas de divida publica (Apo­
Iices Federaes, Estadoaes e Municipaes, Bónus do Estado etc.)
para administração e cobrança dos respectivos juros. etc.

O. Banco mantem um serviço gratuito :especialmente para o

pagamento de impostos' dos seus depositantes.

Expediente: das 9 ás 12 horas e 13 ás 16 horas
aos sabbados das 9 ás 13 horas

BEBAM SOMENTE OAFÉ "BELIA ALLIAN,ÇA"
Da torrefação e moagem àe Walter Probst, Rio ào 5u·l

Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita.
Sempre novo stock de' GENEROS ALlMENTICIOS de la ordem

Stein - 'u. Muschelkalk
STETS VORRAETIG BEl

.Il1fred Brattig

n�
"'�����"
b��

"l-
I\)

�. <

� -�

da ultima moda, V. S. encontrará
sempre na casa

Martin Ha,fln
(CASA DO GALLO)

[ínen passen�en SC�U�
flNDEN SIE STAENDIG BEl

Marlin Hahn

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado
com successo
nas seguintes '"

molestias i
Escroful....
Darthrus,
Boubas,"
Boubons,
lnffammaçôes de ut.··
Corrimento dos ouvid""
Gonorfhéaa.
Eis tulas.
Espinhas.
Cancros venereee.
Rachitismo.
flores brauc...
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Rlleumatismo em renJ.
Manchas da pene. .

Affecções do fi�ado.
Dores no peito.
Tumores nos ossos.

Latejamento das arterla

( do) pescoço e finat.
mente em todas as mo.
lesttas provenientes dO
..n&,uc.

.

M4RCA REQISTRADA

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUe

Dr. Max Tavares �'Amaral
- ADVOGADO -

Residencia: HOTEL KIRSTEN

Dr. Max Tavares �'Amaral
- �lEClHlr§ANWAl1!'­
Wohnsitz: HOTEL KIRS'TEN )

.

EliXIR DENOGUEIRA
angewandt mit den
grõssten Erfolgen ge­

" gen Syphilis U. deren
schreckliche folgen
Tausende von ãrzt­

Iichen Attesten.

Erstes Blutreinigungsmittel

EMPREZA COLONIZA
DORA

Luiz Bertolí
ESCRIPTORIOS: RIO OESTE

,

E TAY6
Disponiveis cerca de 2.000

lotes nas zonas entre Trombu­
do e Rio do Sul nos affluentes
Da. Luiza, Rib. Mathilde e Rio
das Pedras; zona "Nova Rodeio­
Benedicto; zona Rio Oeste e seus
tributarios como: Rib. Grande,
Rio Herta, Rio Alegre, Rio Luiz,
Rio do Encano, Rib. das Pedras.
Rio do Campo e Rio Verde.
Clima saluberrimo, bôas aguas,

muitos lotes já medidos de 25 a

30 hectares, estradas feitas e em

construcção. Preços modicos e

condições vantajosas de paga-
·mento.
APROVEITEM OS COLONOS
DE ASSEO'UIRAR UM fUTURO
GARANTIDO PARA SEUS fI
LHOS. NÃO PERCAM TEMPO
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Venda de '·moveis

o Secretario é a maõ direita do presidente e leva os

collos e toda a correspoildencia na lingua' vernacula.
Do. Caixeiro. ,',.

proto ...

'.ç>rt ..

'

+:.���1'!����--"�:_���'I'��������������������������
.� ôiitil1Uaç�� da la pagi�a) Estatutos ôo Communlõcõe Euang'e- Fim da Sociedade:
._:). consumo oe:rem ser cosidos.

I.
.'

-

.

.

.'
-

.o se pode comer as· hortaliças '. i CO Flllema àe Pom ba5. Prover a mocidade cemuma 9Qa Instfucç,�,o �e�cólar coníor-
j 'V" .• '

O
me as leis do paiz.,""

'" S' frudas cosícas. s utensi- § 1 •.

Dos Socios:ü'l> ,

.

da cc:zinha e da mesa ele-, .

Os infra assignados constituem .

sob a denominação
.

Com-
vem ser limpadas con� �gua co- rnunidade Evangelica Allernã" 'uma associação, com sede e�' Pcrn- Todo morador do legar de Cutias e seus arredores qúem
zida e antes da cormca outra bas que tem por fim, cultivar a vida christã e a doutrina evan- prove de ser maior de idade e ser pessôa honrada pode ser ad-'
vez limpados com agua fervente. !Ielica, tendo por base a Escriptura Sagrada e as confissões de Re- mittido como soda pagando no acto da admissão a quota dei en-
A agua para lavar e a agua pa- torma Allernã, .

.

.

trada e' assignando os estatutos.

ra limpar � boca precisam ser Os bens da Communidade a saber- sendo um hectar de ter- Da. Admhristracão.,"
"

. :".;

cozidas. Nao se
. pode banhar ra, ci�il(�terio e a igreja, passam á pertencer á Communidade nova

�
" 'i,_

naS aguas, estagnadas, Para be- depois de ter aquirida o direito de pessoa [uridica..
'

.

. A Sociedade sérã- a?ministrada por urna 'Directoria, compôs-
bida o cha e � meJhb_�: Deve-T.e . § 2. ',", de � presldent�, r secretario 'e 1. caixeiro com os' seus suplentes,
guardar protegidos leite e ad-

.

Como membros da Communidade serão acceitos com con- elegidos por o tempo 'de 1 anno na reunião geral ordinario : riô

ITlentos c?ntra as �oscas e co�- sentimento da direct�r.ia todas as pessoas independentes respécti- fim .do cada armo: .». _.. ,;". ,\ t
tS

tra e .Pgel:3. (As fOI mas. duraveis ve os chefes' de Iarnilias dernociliados no territorio da' Communi- P.,a' Dírectorla
'

do n1lcroblo da dysentería podem dade e que por sua assignatura concordam com estes estatutos e
' : )

�er trànsp�rtadas pelas moscas prornettern á cumprir as obrigações á todos os'membros impostas. Esta vigia de àccordô' com o inspector escolar o exercício
e pela poeira); ':-S moscas de- § 3.

,

'. ':_ '.

'. prescripto -de escola, determinando dias e horas de aula e Iaz ívo-
vem ser destruI�as 'por y.ega· Os membros tem o direito, sob as condições estabelecidas tar os' socios nas reuniões. Elia procura e apresenta o professor;
mosc�s, por. pos lilse�!t':ldas, pela Assembléa da Communidade, aos serviços proffissionaes do que será -acceito quando obtiver a maioria dos votos;

, ",�
por flit, Precisa-se _destrUIr o en- pastor, c?m? também ao usufructo dos bens da Cornrnunidade A Directoria defende todos os interesses da sociedade; no '

tulhe do �ombustao, as fezes em confirrnidade com as disposiçôes á respeito.
: modo passiv-o é 'activo judicialmente e particularmente como com­

d'antes desmfectados com creo- ,.Socios, que se retirarem da Communidade, ou
. que fôrem mercialrnente com pessôas terceiras. .: ," c;;

lina devem ser eflterr�das. Os excluídos, perderão todos os direitos a Cornmunidade e. os bens .

Elia .tem a obrigação de convocar uma reunião geral ord'ina"
doentes devem ter POIl!COS pro- della, na, cada 'fim do armo pára reeleicção dos membros da Directoria

pii��, 't:W.a seu 'uso� á. parte
_

Os membros. serão responsáveis pesoalrnente .. pelas obriga- corrro previo aviso de 15 dias, de convocar as reuniõs geraés'
cheios com agua .de creolina, çoes da Communrdade.·· .

. .' ordinárias -corn prévio �vis'o de't3': dias, e "de convocaf-ai .reünião
[:ievem ,'tall}j:J�01 .desinféctar a

; , .

§ 4.,'
,\.. ,. -,'. geral especial, pedida por éscrípto por a terceira 'Párte�dds socíos,

roupa, do' doent.e. "e •
a

, cama A Communidade faz parte da ,;AssoCiação de Communidades Do presidente,
.

-
'

.

':"," i" \ .'" .\

';':"'�," ;'.'•.
'

'r',:'
do mesmó,. os. vestidos e,.,a. I�u-I' Evangeli.CaS Aller;iães d� E�tado de Santa Cathari�9"..

.

ça do doente, todos separados A Cornrnunidade districtal pertençe a parochia de Rio do Sul
. O presidente dirije as reuniões e faz propostas para a me-

das. outras pessoas. O chão do em cujo Conselho Ecclesiastico será representada -por delegados. lhor adrriinistração e fiscalisação da éscola.: Elle . decide á seu' pa­
quarto do doente ha d� ser d�- Por pertencer a dita parochia a Communidade districtal. ipso fac- recer sobre as despezas menores de 10 Mitreis:. Despezas maio­
sinfectado �om creolma mais to_faz parte da "Assodação de Communidades Evangelica� Alle�' res dep�ndern do"consentimento dúma reunião ,ge'rat'orcliríaria·.·
vezes por (lia. Na sala do doen- maes do Estado de Santa Catharina". . .

Elle �uarda a caixa maior por a"qual' é responsavel.
te guarde-se agua de creolina

.

§ 5.
.

Do Secretario
para lavar as mãos, se al.guem A Communidade rege-se 'pelas assembléas de seus membros,
tocou o doente ou os objectos que podem deliberar com qualquer numero dos membros presen­
pertencef.l�es ao U!'K) do

.

doente. tes, �e a assembléa ea ordem do dia fôrem',annurtçiaoos, quarto­
Na erupçao da dysentena s.e .de- ze dias antes e. pelo modo por ella mesmo estabelecido.
ve dar. a� do�nte oleo de n�mo. As r.e�olu_ções 'serão' tomados co� ,maior_ia simples de votos.
A nutnçao seja compost.a so de Para modlflcaçao deste.s estatutos porem prevIse-se à, presença de
sopas. Q abdomen (barnga) pre- pelo menos quatro qumtos dos membros com direito a voto de
cisa ser pr.otegido -sempre por uma mai.oria de trez quartos dos presentes.
panno de,lã contra o resrriamen-

.

§ 6.
to. A assemblea compete:
Uma casa tocada pela dysen- a} Examinar e approvar as contas do exercicio findo

teria é . prohibido a visita de b) Resolver sobre o orçamento do anno corrente.
.

sãos. Um doente .curado da .dy- c) Fixar as contribuições dos membros.
senteria :precis� desinfectar' : ain- " d) 13esolver sobre à aquisição e - alienação' ,dos bens da
da durante mUito tempo unna e Commumdade.

.

fezes .. (A dy.senteria fica muitas. e) Elegar uma directoria, que será composta de pelo menos
vezes chromca).. trez membros, que exercerão seus cargos por dois á quatro an-
med .. Dr. Franc�sco 3CuebeZ nos. O pastor lambem faz parte da directoria. .

Delegado de liygiene.. § 7. .

.'

.

.' No mez de Janeiro de cada anno terá logar uma assembléa
ordinario. Assembléas extraordinarios poderão ser convocadas em

qualquer- epoca.

O Caixeiro tem a obrigação de ,arrecanâar' as' ,mensalidades.
as quotas de entradas e as entradas: extraordinarias. ·UÍ11� ' •.saldo·
maior 'de 200 Milreis elle tem de· conduiir nas maõs' do' presi-­
dente para a çaixa maior. No dia. 5' de cada· riles elle pagárá o'
ordenado ao professor. Para' a revisaõ da' caixa ríaqicuniaõ' geral'
ordinaria annual serão elegidos .2 sacias que"naõ" pertencem' á
Directoria.'

.

"

O Caixeiro guardàrá tini 'livro de' Caixa, que deve leva�lo
para cada reurtiaõ geral para poder dar, qualquer· infor.01açaõ pe-
dida sobre O parfiéillar. ' -;' .'

. ,'.
.r "

. '

Do Socio.

/ Prefeitura Munici�al de
Rio DO Sul

Vendem-se b;1lrato, por motivo ..

. § 8.

de viagem, os seguintes moveis: A dlrectona compete: _. , .. A •

novos: 1 guarda- roupa contendo '.'
a) �xecutar �s resol,uçoes das .ass�mbleas. Dispor de dI-

tadas as commodaCiões; 1 guaro' nhelro ate a quanha de cmcoenta mil re!s sem auJonsação. quem trabalha contra os interesses da Sociedade, quem se mos-

da-comida; 1 cama para' criança; , b) Preparar e con,:ocar as assem,?leas. ,." <Ic .'
tra como casurro. perpetuo ou velhaco, pode ser eliminado por

e 2 mezas, sendo uma grande e .

c) Conservar � cUld�r .da ordem rn!erna na !greJa e na, Com- proposta da Directoria e consentimento duma reuniaõ geral ordt-
com gaveta. mumdade e do ensmo relIgiOSO da mOCidade. '."

, nada ou especial. .
.

' :.

T § 9 quoem retira os seus filh. o.s durante .dum mes. pagará o mes . in-·
ratar em a casa- de .c;,BENE- .

DleTO PAUUNO, nesta locali- (\ directoria repar:tirá entre si os cargos do presidente, se-
telro.

.

dade.
'" .

! cretano e do thesourelro. ;' .' O Socio excluido ou sahido volu'ntariam,ente perde os direí-
.

i, O presidente dirigirá tambem as assembléas e representará a
tos a qualquer propriedade da Sociedade escolar e estará' obriga-

i Communidade perante terceiros e em juizo.. .

.do a pagar todas as despezas judiciarias e os gástos causados.;

I '. § roo ,...

Do professor.
i

.

A directoria .pode deliberar, se todos Os membros fôrem
Aluga�se uma confortavel sala! convidados e a maioria comparecer. As resoluções' serão toma- Elle se ohriga de dar as aulas como prescreve o Progra�-.

annexo um quarto para escript,o-' dos com maioria simple?. • '.'

.. ma, approvado por o decreto 1944 e recónhece com a sua asslg-
rio" prop�iol para qualquer dr�rno: . : _. ,, __

. ,§, 11'.
. " ndatdura os ,estatutos Pdresentes. Eldle será cOtntractado pOr a ISocie-

commercla, .110 centro estai As discus"ies\ e resoluçõe.s. das A'ssetnbléas ,fi as das sessões. a f' esco ar nb mo o, que as U<lS par es com a assignatura
Viiia, ponto magifico para com- da directorià· serão protocollàdõs. Os pr'qtocollos serãó assigna- destes estatutos ficam obrigadas á uma revogaçaõ de tres' meses

mercio. dos pelos ,membros da
_ directoria preseri:tes.

' no caso que o contracto fique caduco. /'
-

O pretendente, deve, dirigir-se' , .'
.

§: 1'2 ',', As reclamações (reciprocas) devem ser feitas á Directoria, mais,
a Ivo Rei's ou Pedro Mattosl Os; .il1fr�.·a�§ignad�s!' c�il�trtúe:m pelo 'pres'ent�ê' 'a COn'1muni- nunca direc�amente O nume�o leg�1 ten.drá q'!alqller ,��eunião, a.

n'esta ViIlaí .para combinar con� dade Evangeltca Allel'l1.ã em pombas e deélaram pela assip'natura qual comparecem afora da Dlrectona dOIS SOCIOS.
,

tra::to. do proprio �ul1ho, co�cordar com '()� pres-élltes estatutos.
'"

,

"

9s pres:e�tes estatutos seraõ de,:_idamente regi�1r�doS.J�Rio dó Sul; 15-Abril-931 O preSidente W�!lu�l171. ]{legin poderao mo�hflcados po� um� resoluçao duma ,reumao e�pecial- \
O Secretari_o Au.qusto Siewerdt mente convocadas por este fHn. .

. .

,

" i,

O Thesoure.iro H_ermam? '/(onig .- PARAORAPliO UNICO:
J .;1

Reconheço verdadeiras as 'assignaturâs SU'tJra, de JTr':ll'eZ'.J?· O
.'

Pi

'Y" Iv I v S sacias que deixarem de assignar os estatutos anteriores
Kle{]bz, Augusto Siezverdt e. Hennann 3Coeni{f, do que dou fé. como tarÍlbem os �resentes figurarão entre os ex eliminados e-

Em test�munhoJ dã verdade ,(está o signal publico) perdem os direHos a qualquer propriedàde da Sôciedaae Bscolar ..

(Rio �0.:SuI21 de, Janeiro de 1931 '
. Cutia (Mo' de Rio do Sul)

.

,
.' ,.h,

De ordem do Snr. Prefeito Sobre estampilha Estadual no valor de 1 $000). ,.. data 20 de Abril de 1931 ,,')
. p

pr?viss�rio torno l)u.!>lico que.
_"

.. :.,.' " 'o.
'

",�' Vz'ctor' Bu�r (Tab�ilião' interino) como Presidente: Richard SchlllP :;,
a!e o dia 15 de maio p. v., se- ._.......__ como Secretario: Max Boehme
rao cobrados, nesla Thesouraria, 'E t

. '2= ,,'�
. ,
".

-. 'como caixeiro: Albet·to Baade.
todos imPostos em atrazo, sem ·51'0 Ut05 ào �;.o.;.:JocleQaàe Escolar Reconheço verdadeiras as assignaturas suprai :de R�charCC-
�ulta. Decorrido este prazo, 'Se- ,,', (uti'a � 'C'ÓníU,Cl Schlup, Max Boehme e Alóerto Baade� feitas peránte mim, do
rao os' mesmos cobrados de que dou fé. -' : jl'

acc�rdo com a� leis em vigor. Esta: socié'd�;(k, fundadá 1�0 dia:3 'de"'Outubro 'de 1927 e es- Em testemunho da verdade '(está o signal publico) f'

RIO do Sul,· 20-4-931 I tabelecida com edHicio proprio na Barra de Cotia (Lontra) Mo' de Rio do Sul, 20 de Abril de 1931.· .
.

. •

CARLOS FRISCHKNECHT Rio do Sul se reabre wm a licença"dãta:da 28 de Março de 9311 (Sobre estampilha f.stadual no valór de 1$000.) :"

Secretario Enc;irregado da novamente confd.rme o decreto governal No' 94 com os seguin- .
Silvio Pellizzetti

Co�tabilidad�. tes e�tat�to�,� �evogard_o }�?la��as disposições anterÍ'Ores., .1 �-' .. ait. interino O',

Este se obriga (como prescreve a lei) de mandar os seus
filhos para a escola, quando estes tiveram ,completados' 7 annos
de mandar os seus filhos regulamente e pomtualmente para as au­
las de pagar as mensalidades até o dia 5 de cada mes de de-
fender os communs interesses da Sociedade

" ,

De assignar com proprio punho os estatutos da. Sociedade�
O Socio

Aluga-se

q
h.

•
•

•
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dê folha finissima, hermeticamente fechadas e facillirnas de abrir. Peçam ainda hoje uma amostra de
Café ".COMETÁ" .'

Em'�;�.i1l�e�J1rij ()rigi!ftl�1
Deposito em iodos os negócios de seccos e molhados

CAIXAS PARA EXPORTAÇÃO 40 LATAS DE 1 KO. OU 80 LATAS DE i/2 KG.

PEÇA}I

CAFE
SEMPRE

.

i ADlf)..:;.. - !

",

I
.

1

•
..

. ,.�

Qtr�IÍl é 7 \[/ alfaiate.
•

rI"' .. .,.

Experiméritaé., a.: l\LfÁJAJARJA-, p,AySANDU"
d� OSW1tLDO ARNHOLD

" (Hotel Ka�sh�er)
.

..

EíiêomIDendas u Praclíten
, '" .' ... , :.

.'. � .'
..

"
,

nach hier lHI-G von. hier nach allen Orten des Staates befOrdért
oder verrnittelt prornpt �

.

BrâHig e Cia.
Spedition, Cornrnissicn u. Consignation

Naehere Auskunft. im Hotel Bratfig..
--------------------------�--------�.�

r.:'

NÃO se 'esquecendo de verificar se o
.'.

.

que .lhe foi fornecido traz o n<?.tn�
..

CAFIASPIRINA c_aCRUZ BAYER que,
lhe garante a authenticidade,

A univ�l"sal1\'ep�ta�5e:iÍ 11,>19. �itl� ���?1
eSlIle gran€l1� !l.·el:."&eaUc '3;;e:n"i \\:,ª.�I!@@. !J.®-

.

gar.. ao apP2re����elih';3 ii�e �··i'il1r,lH;a··
�ões" e p!l"@dll!!{;tQ� �i1t�!i;l "·�bm��a1tes" ..

Quem não se defender, t�n-ià.ndo ta�5 pre­
cauções, corre o risco' de receber. em vez, do
remedia legitimo que lhe darâallivio segurQ,
alguma droga que pode ser nociva á sua sande,

eA CAFEA!n�'�:iNA é @ �M� d� �:11l�!E�Clil" '

,

e"iste cCon'isot!! aIS dê�·e§.de e�!�U;�;,.l J t>}-J? g1j�Jt��
te. e d� �lliViQl�; é��,b'(4 �� .!i:';�m·�'§g)i({!'.ç�
ennesquecas, i'heumat�§?f;;:(?� �8t!b.>:�ql!-Je!�O
eilis do s:�r;,_�s® de a1l(;c��, eM.
Al,livia rapidam�1lte, �eve;;ma -

t4' as foaee;aSl,
.

eGJ92e9ll'aoe'Hl<1.iJ
_ •

pGr" o bom fUnlC&!io�@me.ll· .�,
� M:d��7r;�:; te ;���; '\�� R?�!'SEMPRE A LEGITI1\1A!',�tl�;;;.if'"

- 'J
. Inhaber i Alfred Brattig , _.

BEQUEMLICHKEiT UNO SAUBERKEIT [--::- Prcprietario: Oscar 'Kirsten.:,)
I:?kses ers'tklassige Etablissernent ver�uegt ueber ausgezeich- Rió DO SUL - BLUMENAInete Zimrner, Mustersaal íuer Oeschaeítsrcisende, Autogarage und: .

Weiden fuer Tiere,
I

BRASILlANISCHE UNO DEUTSCHE KÜCliE

-

01111·'E'-�
'

..
J=,

}1'.. '� . '. ..

"

•
' ,,.d

1/2 e

1\11\X ZIERHO_LD
"

--' .

� �

AUe Lebeâ'1:smiUeD il C(»!!ilser'theni9 Wei�1H.�, etc.
, sÓ;
in IU.ilr be5t�� Q,�aliltà-�teB1'l

.

�tr,i,,,T0 :c.i:. :.{...• .,:, �': l '< r .. ? '..-,- �=�
HOTEL BRAifTiG ..",. RIO DO SUL

Proprletarle Alfredo Brattíg
qONfORTO E HYOIENE

Este estabeíedmento que é de primeira ordem, dispõe de
excellentes quartos, sala para mostruario, garagem para automóveis
e pasto para anirnaes. ' .' ".

COSÍNfiA tsRASILEIRA E ALLEMA'

Serrari �.:1 D 1�1a" bi'l; f��· d.�p Move;S'V .!. t,v ij..l V· l.l.\)tA!JM�jJl. v ,

DE
:.- J� ODE'�R�C�T
RIO -00 SUL - BLUMÓ...IAU·

Grande deposito de madeira. Fornece-se' COi1-! promptidãó: mo
veis, esquadris de toda especie, assoalho, vigas, forro, sarrafos etc

_____��.r.l:i:z:u'll:i'�l���?"�...���. .

Ê o f\t1EÍ..,.HOR PARÁ TOSSe: E ootNÇAS OC)PEITO <, CpM � SEU f..I,SO REGULAR:
1.. .1\ tas se cessa raptdamenfe.
2.· As gr.ippes, ;co,nstJpàçõc.s Ol! defluxos, cedem

e ,com ellas a:!} dores do peito e das costas.
3,.· Alliliiam·se pr�mptam.ei1t,e a.s crises (af,flições)d.:>s.a�th_matJCos e OS açc:essQs da coqueluche,

" tyfnando-se mais am'pla e suave ii re;ipiraçâó,"4.°" J\s 6ronchites cedem Si:fàV,elfl.en.fe, a.s.siOl como'
r- aS-j,nflammaçÕE;S OIJ gatgallla, "

J'
S.ei f!. ,ill$omnia, a febr.e e Q,S SI.I..,Q,I..e..S i1QC� QJ�$'

� apparecern. .

16
.• Accentuam·se as forças., e notm�lj::am� a::sfu nc,;ões dos or gâos r�spiratQrios. .'

� o :'t1..r-ope 5.�JOdO e",..,.:qnt,...�...·s<;' ""{3� p,.,.ç"�mllcT�S .':,�, "-
".���'" - ·.u ....

,,'

'-

Vinho CreosO,tàdo
do pharm.-cnbn:'

roxo DA SILVA
.SILVEIRA i .. ,

Poderoso Tonico
I '.

,e Furtlfleante
j ;���k:! (1 Ernnre-gàd6 com grande

i f �:�l tI suvresso na fraqueza

���:�d'! �:�!.- ��.,., �,

, !! :':'':'.. i . j h l:Cf ,N� dTUINrB
S �.�,�._.. ,. f).� ·,.a OR�EM .

;:J__,"""'-'.....-:r-"'__ ......-" ....... � ....a-.���

C .. W�lter. Goering
DENTISTA ..

'Rio do Sul

. HotelKirsten

Estabelecimento de' 1 a ordem
, Dispõe de excellentes quartos,
e 'sala para mostruario.
"Co s in h a brasileira e alleni

Garagem para autornoveis e
, bomba de Gazolina da The Texas
Company (South Ail1erlca) L1d,
- P-ASTO 'pARA ANIMAES-

A Loç�o Brill;.al'! Iaz yoltar:" c&r
�imjtjva <OI 8 dias, Não piata, p;,;qlle;iao

.

: é tintura. N!JCJ queima, porqGe,Jã� cUO'UU1,
saes !locivn""); ursa fGqna�s. �ci�fiHH�a dOi.

.

�rande '.3100'CO dr., Urouod. -cujo, se&lJ'eda If�i comprada POf l�G coutos de reis, É {to,

'\ IOGrnmwd.cta pelos prindl).es-tn�,tiíu!.is Si:' '1nusrros do tstraugdt"G. an!11y�:!d:s e·-gutfJfl·
t

I, soda celo (\epart.",;o!;lo, de r.ygleJ1c 4� i
I Brusil. _:r., ., .�-� -i

ii (C;\l J.) �r5G r�;!t!tz..f da Lcção.lli:Htl�d�: I
Oe�!1çare;cm ccnilt}lel!ãm�IJte as casçis ,e
ariC.:.çÓC5 o�rf1��\arii5 - Cessa a :queda ."da

J ':l�cH().· ', Os ·;aÍ)eH3s brancas, .ôes:.:3re�i)â
j. ou gri,al�3s. vo!t.m II s�u ,iir pdroJtiya

sem se� tiG.�i�os O!J qtti!im!u!os. ... ..
- Oetéitt '

I !) !!('\bci'�'H!IÜ(} J!e �I)�l).s �'1he!1os braaws.. ..,..

i Nus caso!; de '.!llvicie. faE t!rutí!r_COVOO C94

bel!G�, -" Ils' cabell;?� gal!ham �it(!.l!dt�e.
tom�ndo·se liadoli �._s�dJSa� e a cabeill lillJo

. ,s e Iresca..
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